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 ATA DA CENTÉSIMA NONAGÉSIMA SEXTA (196ª) REUNIÃO DA CÂMARA DE 1 

ASSUNTOS COMUNITÁRIOS (CAC) DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, realizada aos 2 

dezenove dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte, às quatorze horas, de forma 3 

remota - através do aplicativo Zoom - com a presença dos seguintes membros: Ileno 4 

Izídio da Costa  (Decano - Presidente), Maria Letícia Renault C. A. e Souza (FAC), 5 

Maria Hosana Conceição (FCE), Rita Akutsu (FS), Paolo Gessini (FGA), Fernando 6 

Bonfim Mariana (FE), Douglas Antônio R. Pinheiro (FD), Aline Ione Miranda do 7 

Nascimento de Carvalho (FUP), Fernando Fortes de Valência (IB), João José Gondim 8 

(IE), Adriana Pereira Ibaldo (IF), Cristiane Moreira da Costa (RU), Cristiano Guedes e 9 

Patrícia Pinheiro (IH), Cleriane dos Santos Borges (IG), Thiago Aparecido Trindade 10 

(IPOL), Evelyn Jeniffer de Lima Toledo (IQ), Rodrigo Rabello da Silva (FCI), Eliza Carla 11 

Barroso Duarte (FM), Ana Mansur (IdA), Olinda Maria Lessa (FACE) e Maria Eduarda G 12 

dos Passos (DCE). Também estiveram presentes os convidados: Maria do Socorro 13 

Mendes Gomes, Simone Fonseca, Marília Ferreira, Flávia Alves da Silva, Luana 14 

Chaves e Analice Dantas (DDS), Susana Xavier (DIV), Bruno Kaito (estudante de 15 

Geografia), Luísa Baumgarten (DAC) e Manoel Neres (CCN/DIV). Item 01:Informes. O 16 

Presidente iniciou a reunião fornecendo atualização aos Conselheiros (as) sobre as 17 

ações do COES/Covid-19 da UnB, também abordou a questão do posicionamento do 18 

FONAPRACE frente ao Congresso Nacional a respeito da liberação de 40% da verba 19 

do PNAES às universidades federais e também sobre as deliberações do GT que trata 20 

da ação orçamentária 4002. O prof Cristiano (IH) pediu que os discentes presentes à 21 

reunião se apresentassem, e houve tempo de fala para o estudante Bruno Kaito, que 22 

abordou a articulação dos estudantes a partir do segundo dia da pandemia, com a 23 

criação da CAES - Central da Assistência Estudantil, com reivindicações dos 24 

estudantes sobre aumento nos beneficiados pelo auxílio emergencial da DDS durante a 25 

crise da Covid-19. O estudante também abordou reclamações sobre a taxa de moradia 26 

da pós-graduação na colina, além de comentar sobre ações dos estudantes, como a 27 

distribuição de EPIs na Casa do Estudante. Logo após, a representante suplente do 28 

DCE, Maria Eduarda Passos também se apresentou, e abordou algumas necessidades 29 

dos estudantes, principalmente da pós-graduação, a qual ela pertence. Item 02: 30 

Apreciação do processo SEI 23546.009532/2020-01, referente a recurso acerca de 31 

prioridade na lista de Moradia Funcional da UnB; O Presidente fez a apresentação do 32 
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pleito aos Conselheiros(as), a respeito de pedido da servidora Larissa, da UnB, para 33 

ser reclassificada na lista de Moradia Funcional, pois é genitora de uma criança com 34 

deficiência, o que a enquadraria com priorização entre os chamados para ocupar os 35 

imóveis funcionais da Universidade de Brasília pela Secretaria de Patrimônio Imobiliário 36 

- SPI. O prof Cristiano pediu a palavra para conclamar providências no que tange à 37 

transparência da convocação dos servidores à espera de residência, e comunicou que 38 

há descumprimento na ordem de classificação da Moradia Funcional divulgada 39 

anualmente pelo DAC. A assistente social do Decanato de Assuntos Comunitários, 40 

Luísa Baumgarten, fez um aparte para rememorar o recurso de outra servidora, com 41 

origem semelhante à solicitação em tela, que obteve deferimento e foi incluída na 42 

classificação por ter dependente com deficiência. A profª Hosana (FCE), a qual foi 43 

responsável pela análise da minuta para nova Resolução da Moradia Funcional, 44 

considerou que a situação de prioridade para servidores com deficiência ou 45 

responsáveis por dependentes com deficiência fosse um critério a ser incluído no 46 

documento. Houve também o acréscimo de que o Auditor-Chefe possa ser provocado, 47 

via SEI, a fim de dar subsídio aos aspectos legais do documento. O prof Cristiano fez 48 

novo aparte para reivindicar que os estudantes também participem da discussão da 49 

moradia funcional, e para ressaltar que os critérios da lista não estão sendo cumpridos 50 

nos últimos anos. O representante do IH disse que participou, há alguns anos, de 51 

Comissão que elaborou um relatório sobre os imóveis da UnB a ser entregue ao 52 

Conselho de Administração - CAD. De acordo com o Conselheiro, só parte desse 53 

relatório foi levado em consideração, porém ele relatou episódios de seu conhecimento, 54 

em que mesmo com apartamento funcional vazio, não era permitido que servidores no 55 

topo da lista de classificação pudessem ocupá-lo. O prof Fernando (FE) se mostrou 56 

muito satisfeito com a fala do prof Cristiano, até mesmo lisonjeado com as palavras, 57 

tendo em vista que ele próprio se sentiu humilhado ao chegar com a família em Brasília 58 

e passar pela busca de um imóvel funcional da UnB. Outra Conselheira a se manifestar 59 

foi a profª Rita Akutsu (FS), também relatando problemas na moradia funcional. Ela 60 

contou também ter participado por dificuldades na seleção dos imóveis, e agora, sendo 61 

ocupante de um desses apartamentos, ela manifestou grande desagrado relativo a 62 

questões de higienização e limpeza nos imóveis, além da falta de segurança nos 63 

imóveis da UnB, muito aquém do que as condições de imóveis similares do Plano 64 
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Piloto. Após as considerações, o Presidente encaminhou para a votação. Os 65 

conselheiros aprovaram, por unanimidade, a inclusão da servidora, mãe de criança com 66 

deficiência, na lista de reclassificação da Moradia Funcional. Item 03: Proposição de 67 

aumento na frequência das reuniões da CAC. O prof Ileno, Presidente da Câmara, 68 

indicou que, devido à lista extensa de demandas para deliberação do Colegiado, 69 

possivelmente seria necessária mais de uma reunião por mês, com frequência 70 

quinzenal, dentro das capacidades de agenda de Conselheiros(as). Proposta aprovada 71 

por unanimidade entre os membros presentes. Item 04: Análise da minuta de Ato da 72 

CAC para concessão de auxílio emergencial da DDS, com abrangência do 73 

contingente de estudantes contemplados. A diretora de Desenvolvimento Social, 74 

Maria do Socorro Mendes Gomes, fez a apresentação do documento elaborado pela 75 

equipe da DDS, que propõe a flexibilização dos requisitos de concessão do auxílio 76 

emergencial a estudantes em vulnerabilidade socioeconômica. Ela ressaltou a 77 

premência da iniciativa no momento em que o mundo enfrenta uma pandemia de 78 

Covid-19. A primeira proposta do documento é de que ele seja pago preliminarmente (a 79 

1ª parcela do auxílio), e a documentação venha para a conferência de dados e 80 

pagamentos de parcelas posteriores. Isto visa que o estudante não fique à espera da 81 

aprovação dos documentos enquanto passa necessidades, sem conseguir sustento, 82 

alimentação e medicamentos. Houve pedido de inscrição por parte da convidada 83 

Susana Xavier, diretora da Diversidade do DAC. Ela declarou que os estudantes 84 

indígenas também enfrentam questões muito graves e emergenciais, inclusive de 85 

violação de direitos. O Presidente fez uma consideração de que o auxílio para 86 

indígenas é visto de forma particular, em outro instrumento, e que a discussão no 87 

momento era sobre o auxílio geral, subsidiado pela DDS (Diretoria de Desenvolvimento 88 

Social/DAC). Logo após, o Presidente procedeu à leitura do documento da DDS a todos 89 

os presentes na reunião remota. Na sequência, o estudante Bruno Kaito declarou que 90 

levaria o documento aos estudantes da Assistência Estudantil. O prof Cristiano (IH) 91 

pediu a palavra e abordou o critério para acréscimo de alunos(as), que seria estar 92 

matriculado(a) em disciplinas. Porém, devido à pandemia e consequente suspensão do 93 

calendário acadêmico, alguns estudantes foram religados mas não tiveram tempo de se 94 

matricular. A diretora da DDS, Maria do Socorro, declarou que a entrevista do(a) 95 

estudante com a assistente social seria mais importante do que os critérios de matrícula 96 
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para o recebimento do auxílio emergencial. A representante da FUP na CAC, Aline 97 

Ione, se inscreveu e disse considerar preocupante que um(a) estudante sem matrícula 98 

ativa possa receber o auxílio. O prof Cristiano discordou, declarando que não podemos 99 

entrar num ciclo vicioso de negativas, mas sim agir sobre a perspectiva de ampliação 100 

de direitos no Serviço Social. Houve a contribuição da assistente social Luísa 101 

Baumgarten. Ela sugeriu que os estudantes reintegrados pudessem dispor de um 102 

parecer do DEG, com a data da reintegração para a concessão dos benefícios. A 103 

assistente social Aline Ione fez a ponderação de que sua preocupação seria relativa à 104 

legislação, uma vez que é uma exigência a matrícula dos estudantes para recebimento 105 

de recursos oriundos do PNAES. Ela concordou que a sugestão de Luísa sobre o 106 

parecer do DEG possa ser uma boa opção para este critério. A proposta de Ato da CAC 107 

sobre o auxílio emergencial da DDS foi posta em votação pelo Presidente. Aprovada 108 

por unanimidade entre os(as) Conselheiros(as). Com o avançar da hora, o Presidente 109 

sugeriu que o item sobre análise das resoluções DDS e também o item sobre cotas de 110 

estágio da DIV fossem apreciados na próxima reunião do Colegiado, o que foi acatado 111 

pelos demais membros. Na sequência, foram escolhidos relatores e relatoras para 112 

outras demandas. A profª Rita Akutsu (FS) tornou-se relatora da minuta de regimento 113 

interno do RU, a profª Hosana (FCE) ficou encarregada da minuta sobre adaptação de 114 

materiais didáticos para estudantes com deficiência visual (PPNE) e o prof Douglas 115 

(FD) ficou com a relatoria da minuta de resolução para combate ao assédio (DIV). 116 

Nada mais havendo a tratar, às dezesseis horas e quinze minutos, o Presidente deu por 117 

encerrada a reunião, da qual eu, Luciana Pimenta M Pandino Werneck, Assistente em 118 

Administração do DAC, lavrei a presente ata que, depois de lida e aprovada, será 119 

subscrita pelo Presidente.                120 

 121 

Presidente 122 

Ileno Izídio da Costa 123 

(documento original assinado) 124 

 125 

 126 

Luciana Pimenta M Pandino Werneck 127 

       Assistente em Administração do Decanato de Assuntos Comunitários 128 


